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TÍTULO: O DÉFICIT NA REPRESENTATIVIDADE DE PESSOAS NEGRAS EM CARGOS DE ALTO ESCALĂO NO BRASIL.
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul
Área temática: Ciências Sociais Aplicadas
ALVES, Eduardo (02563411173@academicos.uems.br). 
– Discente do Curso de Direito da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia;

A baixa representação de indivíduos negros em posições de liderança no Brasil reflete não apenas desigualdades sociais históricas, mas também violações do direito à igualdade, um princípio constitucional fundamental e estruturante no Estado Democrático de Direito. Apesar dos avanços legislativos e políticas inclusivas implementadas ao longo dos anos, as barreiras estruturais permanecem robustas, dificultando significativamente a ascensão profissional da população negra. Esta realidade expõe a insuficiência na efetivação do direito à igualdade, que, em teoria, deveria garantir oportunidades equitativas para todos os cidadãos, independentemente de raça. Este estudo tem como objetivo analisar a ausência de negros em cargos de alto escalão no mercado de trabalho brasileiro, destacando como essa exclusão está intrinsecamente ligada à falta de cumprimento do direito à igualdade. Além disso, a pesquisa avalia políticas públicas e práticas organizacionais voltadas à promoção da diversidade e inclusão, enfatizando a importância da igualdade racial como um pilar fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e representativa. A igualdade racial não deve ser vista apenas como uma meta a ser alcançada, mas como um direito essencial que deve orientar todas as políticas e práticas sociais e institucionais. A metodologia empregada inclui uma revisão bibliográfica abrangente, utilizando bases de dados acadêmicas e nacionais para a coleta de informações, com foco em termos como sub-representação de negros, direito à igualdade, mercado de trabalho, diversidade, liderança e discriminação racial. Os resultados indicam que, embora haja um aumento na conscientização sobre a importância da diversidade racial, as mudanças nas estruturas organizacionais ainda são lentas e insuficientes para garantir a inclusão efetiva de indivíduos negros em posições de liderança. As barreiras identificadas incluem preconceitos implícitos, falta de redes de apoio profissional, e políticas de recrutamento e promoção que não favorecem a diversidade, perpetuando, assim, a exclusão de negros das esferas de poder. O estudo recomenda que empresas e o Estado adotem medidas proativas e concretas, como programas de mentoria para profissionais negros, treinamentos extensivos sobre vieses inconscientes, e a implementação de metas claras e mensuráveis de diversidade e inclusão, sempre fundamentadas no direito à igualdade. A promoção da igualdade racial não é apenas uma questão de justiça social, mas também uma obrigação jurídica crucial para a consolidação de um mercado de trabalho verdadeiramente inclusivo, onde todos, independentemente de raça, tenham as mesmas oportunidades de alcançar posições de liderança.

PALAVRAS-CHAVE: representatividade racial, direito à igualdade, liderança negra.
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